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Com esta comunicação, busca-se esclarecer, uma vez mais, equí-
vocos em torno do tupi antigo e de suas vertentes posteriores. Trata-se do 
"tupi jesuítico" e dos exageros atribuídos aos que documentaram a língua 
em questão, sobretudo os membros da Companhia de Jesus. Os proble-
mas ligados às fontes do tupi antigo são mencionados, uma vez que com-
prometeram a transmissão do conhecimento da língua à posteridade. O 
século XVIII é marcado, pois nele se evidenciava o esquecimento pelo 
qual passava o tupinambá ou tupi antigo. Dignos de nota são o Roman-
tismo e o Modernismo, movimentos que procuraram valorizar a língua 
que predominava na costa brasileira, mas que não se destacaram por um 
estudo mais profundo do tupi antigo, o que só se deu a partir dos aos 30 
do século XX com os trabalhos de tupinólogos que deram um caráter 
mais sério e científico aos estudos nesse ramo do conhecimento tão im-
portante para o país originado da antiga América Portuguesa. 


